
Pacotes 
fiscais de 
Dilma e Beto 
Richa cortam 
direitos e 
aumentam 
impostos. 
Ou a gente 
se mobiliza, 
ou vamos ter 
que pagar 
essa conta!

ATENÇÃO! 

AUDITORIA CÍVICA

Diretor Responsável: Sérgio Butka - Jornalista Responsável: Gláucio Dias

Órgão de Informação e Luta dos Trabalhadores Metalúrgicos da Grande Curitiba

Dezembro de 2014 -  Ano 27 -  Edição 848

Filiado à Paraná

"Em 2015 a luta é em defesa 
dos empregos", diz Butka!
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ESSA CONTA NÃO É NOSSA!
Governos federal e estadual impõem 
arrocho goela abaixo dos trabalhadores

Debate reuniu em Foz, 
lideranças políticas, sindicais e 
do Judiciário do Brasil inteiro

Dia 19 de dezembro 
é feriado sim!

2º SEMINÁRIO ENGESSAMENTO X LIBERDADE SINDICAL

Evento contou com a participação de lideranças políticas, sindicais 
e dos poderes Legislativo, Executivo e Judiciário 

SMC já protocolou ação na Justiça exigindo 
o cumprimento do feriado de emancipação 
do Estado Paraná 

Anote aí! Dia 19 de dezembro é 

feriado em comemoração a emanci-

pação politica do estado do Paraná. 

O SMC já protocolou ação na Justiça 

exigindo o cumprimento do feriado, 

que inclusive foi confirmado pelo 

próprio Ministério Público do Tra-

balho do Paraná (MPT-PR) e pelo 

TRT-PR, em recente decisão judicial. 

De acordo com o procurador-chefe 

do MPT-PR, Gláucio Araújo de Oli-

veira, “nessa data os trabalhadores 

devem ser dispensados de suas 

atividades por 24 horas, sem perda 

de remuneração”. 

Já saíram os campeões das regionais
FUTEBOL

As taças das regionais do Campeonato Metalúrgico 

de Futebol já foram erguidas! A primeira equipe a 

conquistar o caneco foi a WHB Gusa (CIC) ao derrotar a 

TROX por 2 x 1. Na regional Araucária/Pinhais a Schwarz 

levou melhor ao virar o jogo em cima da Brafer por 4 

x 1. Em São José dos Pinhais, a equipe “Os Amigos do 

Osmar” venceu a Picking Renault nos pênaltis por 3 x 2.

As duas melhores equipes de cada regional disputam 

o Torneio dos Campeões no Metal Clube de Campo, em 

São José dos Pinhais. 

WHB Gusa levanta o caneco da regional CIC

Um dos objetivos foi o de debater a influência dos três poderes sobre as organizações trabalhistas

Ministério Público abre 
procedimento para acompanhar 
ações nos postos de saúde

Páginas 2 e 3

Saiba mais sobre o Campeonato no simec.com.br  

ou no facebook.com/metalurgicosdecuritiba



Curitiba, Dezembro de 2014 - Ed. 848 - Pág. 2 www.simec.com.br

No Brasil, mesmo vencendo as eleições, não teve jeito. O governo está sendo influenciado pelo 

grande capital, que está dando as cartas. E como fica na prática? Fica assim: o trabalhador paga a 

conta e a elite segue numa boa, sem perda de privilégios, sem perda de concessões, sem maior 

tributação sobre grandes fortunas, sem aumento de impostos sobre o lucro, sem absolutamente nada 

que reduza seus privilégios. Veja as mudanças que estão sendo cogitadas no Pacote do Governo 

Federal, conforme revela o Dieese:

Mais restrições na 
pensão por morte

Redução do 
Abono salarial 

Governo Federal 
estuda aumentar 
os limites para 
concessão de pensão 
por morte e invalidez

Hoje tem direito quem 
tem remuneração 
média de até dois 
salários mínimos 
e quem trabalhou 
pelo menos um mês. 
Governo pensa em 
deixar proporcional ao 
período trabalhado

Pacotes fiscais de Dilma e Beto Richa cortam direitos e aumentam impostos. Ou a gente se mobiliza, ou vamos ter que pagar essa conta!

Porrada só no lombo do trabalhador. No deles, nada!

ESSA CONTA NÃO É NOSSA!
Comandados pelo capital, governos tentam 
jogar a conta da crise nas nossas costas

GOVERNO DO PARANÁ
Pacote de Arrocho

Não é de hoje que sabemos que o Paraná vai mal de caixa. Em 2013, o estado 

fechou o ano devendo R$ 1,2 bilhão para fornecedores. Pra tapar o rombo, 

em vez de cortarem arregos, cargos em comissão, enfim, de enxugar a 

máquina, estão socando um pacote que aumenta os impostos, penalizando os 

trabalhadores. Veja o que muda com o Pacote:

Governos aumentam impostos e cortam direitos de milhões de pessoas para manter arrego de poucos

A alíquota do imposto sobe 40% com o Pacote do Governo do Paraná, com nova 
alíquota de 3,5%. Quem pagava R$ 1.000 de IPVA agora vai pagar R$ 1.400. Já o 
desconto para quem paga até abril cai de 5% para 3%. Também acaba o desconto 
especial de 10% para quem pagasse o valor até janeiro. 

Richa quer taxar em 11% os inativos que recebem 
mais que o teto do INSS (R$ 4.390,24). Isso afeta 
diretamente 106 mil aposentados. 

O pacote eleva 
o imposto na 
gasolina de 
28% para 29%. 

O pacote do Governo do Paraná 
aumenta o ICMS de mais de 95 mil 
itens, desde produtos da cesta básica 
até móveis e utensílios domésticos. 
Em 2009, esses itens tiveram alíquotas 
reduzidas por Requião (de 25% para 
12%), mas agora Beto Richa quer 
aumentá-las de novo. 

Aumento 
do imposto 
sobre a 
gasolina 

Aumento do ICMS 
de 95 mil produtos

Mamata salarial no STF gera 
efeito cascata em todo o 
funcionalismo que vai custar 
R$ 1 bilhão

Mamata moradia iniciada 
por juízes se alastra como 
câncer e tem impacto pra 
sugar R$ 1,5 bilhão dos 
cofres públicos

Bancos engordam lucros 
recebendo quase metade do 
orçamento da União com juros 
e amortização da dívida

Aumento de salários 
dos deputados, 
senadores e 
funcionários da 
Câmara e do Senado

40% de aumento do IPVA

Taxação de aposentados

Fixado como teto do funcionalismo público, o salário 

dos ministros do STF mexe com toda a cadeia e vai 

puxar para cima o salário do funcionalismo público. 

E não é pouca coisa: aprovado em agosto, o salário dos 

ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) passou de 

R$ 29,4 mil para R$ 35,9 mil, uma alta de 22%. 

Com a aprovação do aumento, um movimento de 

manada teve início para buscar as mesmas benesses. 

A estimativa é que a equiparação desses salários no 

Judiciário custe R$ 1 bilhão anuais aos cofres públicos. 

A mamata moradia para magistrados, que já 

moram muito bem, está crescendo. 

Juízes, defensores, procuradores e promotores 

têm o direito de receber até R$ 4.377,73 por 

mês em “auxílio-moradia”, o mesmo valor pago 

aos ministros do STF.  E a população que mal 

consegue bancar um aluguel desse valor pode 

concordar com atitudes desse tipo?

É de espantar qualquer um: nos últimos cinco anos o 

Brasil gastou R$ 1 trilhão com juros da dívida pública. 

A informação é do Banco Central e o valor equivale 

a quase tudo o que o Brasil produz (PIB) em um ano. 

Essa situação tende a piorar para o povo.  

Com o aumento da taxa Selic anunciado logo na 

primeira semana depois de Dilma vencer as eleições, 

o investimento no setor produtivo é desestimulado, e 

especulação ganha força. 

Hoje, os parlamentares recebem  

R$ 26,7 mil reais. Com mais as verbas 

indenizatórias, esse valor passa de R$ 

50 mil. Enquanto o trabalhador sua a 

camisa por um salário mínimo de  

R$ 724, a classe política acha que 

merece mais aumento. Estão votando o 

próprio aumento em dezembro.
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GOVERNO FEDERAL
Pacote de Arrocho

No Brasil, mesmo vencendo as eleições, não teve jeito. O governo está sendo influenciado pelo 

grande capital, que está dando as cartas. E como fica na prática? Fica assim: o trabalhador paga a 

conta e a elite segue numa boa, sem perda de privilégios, sem perda de concessões, sem maior 

tributação sobre grandes fortunas, sem aumento de impostos sobre o lucro, sem absolutamente nada 

que reduza seus privilégios. Veja as mudanças que estão sendo cogitadas no Pacote do Governo 

Federal, conforme revela o Dieese:

Mais restrições na 
pensão por morte

Redução 
do Seguro 
Desemprego 

Aumentar PIS/
Cofins de importados

Seguir aumentando a taxa 
básica de juros / Selic

Aumento do IOF 
para empréstimos

Fim do IPI reduzido Redução de subsídios 
aos bancos públicos

Redução do 
Abono salarial 

Com a justificativa de colocar a inflação 
na meta, o governo já aumentou a 
Selic para 11,25% anuais, dando ainda 
mais dinheiro aos banqueiros, e quer 
continuar aumentando

Governo Federal 
estuda aumentar 
os limites para 
concessão de pensão 
por morte e invalidez

Hoje são até 5 
parcelas a cada 
período de 16 meses

Hoje tem direito quem 
tem remuneração 
média de até dois 
salários mínimos 
e quem trabalhou 
pelo menos um mês. 
Governo pensa em 
deixar proporcional ao 
período trabalhado

Isso afeta diretamente o 
trabalhador e o mercado, pois 
ficará mais caro e mais difícil 
tomar crédito.

Governo quer acabar 
com o IPI reduzido de 
setores como automóveis, 
linha branca, móveis e 
construção civil

Mais impostos 
nos combustíveis
Aumento da CIDE sobre 
os combustíveis, que foi 
zerada em 2012

Governo quer igualar a 
cobrança do PIS/COFINS 
sobre importados à que incide 
sobre o produto nacional;
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o
bjetivo está lançado! Em 

2015 a luta da classe traba-

lhadora será em defesa da 

manutenção dos empregos! Isto 

porque o empresariado quer mais 

uma vez jogar a responsabilidade 

nas costas do trabalhador e de 

forma arbitrária! 

Muitas empresas estão ten-

tando demitir sem mesmo antes 

dialogar com os Sindicatos. Para 

elas não interessa procurar solu-

ções e evitar que famílias fiquem 

a mercê do desemprego.

Recentemente a Volvo ten-

tou demitir sem procurar alterna-

tivas para resolver o problema. 

Ironicamente o Grupo Volvo 

registrou no 1º semestre deste 

ano um lucro líquido de € 399,6 

milhões, o equivalente a R$ 1,31 

bilhão. 

Pois é! Na hora do “pega pra 

capar” o primeiro a ser jogado 

ladeira abaixo somos nós, traba-

lhadores. Enquanto isto, o grande 

capital sai pela tangente, ileso e 

dando risada. Os grandes lucros, 

as concessões de benefícios e 

impostos sobre grandes fortunas 

ficam guardados e resguardados 

a sete chaves. 

Mas isto é apenas a ponta do 

iceberg. Pois o contraste que co-

loca lado a lado trabalhador e elite 

é ainda maior. É só ver o quanto 

os bancos engordaram seus 

lucros recebendo quase metade 

do orçamento da União com juros 

e amortização da dívida. Outra 

vergonha é o “salarinho” dos 

ministros do Supremo Tribunal 

Federal que subiu dos R$ 29,4 mil 

para R$ 35,9 mil, registrando uma 

alta de 22%. Qual é o trabalhador 

no Brasil que recebeu um reajuste 

desses?

E no lombo da classe traba-

lhadora sobra o quê? Arrocho! 

Isto mesmo! Arrocho! É redução 

do abono salarial, do seguro 

desemprego, mais impostos nos 

combustíveis e por aí vai. Tá tudo 

aí publicado nesta edição do “A 

Voz do Metalúrgico”. 

Então companheiro! Diante 

deste cenário só nos resta partir 

para a mobilização. Já passamos 

por momentos semelhantes, 

como por exemplo, em 2009, no 

auge da crise financeira mundial. 

Por isso, não vamos baixar a 

guarda! Pois se o grande capital 

usa e abusa da “articulação” com 

a alta cúpula, nós seguiremos 

em frente na base da luta e da 

unidade. Pela manutenção dos 

empregos, já! Essa conta não é 

nossa!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

Em 2015 a luta 
é em defesa 
dos empregos!

EDITORIAL

Pacotes fiscais de Dilma e Beto Richa cortam direitos e aumentam impostos. Ou a gente se mobiliza, ou vamos ter que pagar essa conta!

Porrada só no lombo do trabalhador. No deles, nada!

Comandados pelo capital, governos tentam 
jogar a conta da crise nas nossas costas

Governos aumentam impostos e cortam direitos de milhões de pessoas para manter arrego de poucos

Bancos engordam lucros 
recebendo quase metade do 
orçamento da União com juros 
e amortização da dívida

Nada de combate à 
corrupção e aos  
US$ 3,5 trilhões que 
ela consome do nosso 
dinheiro

Nada de cortar os milhares 
de cargos comissionados de 
altos salários que custam 
R$ 18 bilhões

A história é sempre a mesma. Gastam além da 
conta e quando a coisa aperta, é no pescoço do 
trabalhador que a bomba estoura. Mamatas dos três 
poderes e do grande capital permanecem intocados. 
É o que está acontecendo no Brasil neste momento. 
Ao mesmo tempo, os governos federal, estadual e 
municipal anunciam corte de direitos e aumento 
dos impostos. Nada de mexer com os grandes 
lucros, com as concessões de benefícios, nada de 
aumentar impostos sobre grandes fortunas, tal 
qual ocorre em civilizações do primeiro mundo. 
Aqui a linha é: socar no trabalhador. Nessa história 
toda, ou a gente vai pra luta, ou vão arrancar nosso 
couro. Você decide!

É de espantar qualquer um: nos últimos cinco anos o 

Brasil gastou R$ 1 trilhão com juros da dívida pública. 

A informação é do Banco Central e o valor equivale 

a quase tudo o que o Brasil produz (PIB) em um ano. 

Essa situação tende a piorar para o povo.  

Com o aumento da taxa Selic anunciado logo na 

primeira semana depois de Dilma vencer as eleições, 

o investimento no setor produtivo é desestimulado, e 

especulação ganha força. 

Depois do projeto de iniciativa popular 

da Ficha Limpa, nada mais avançou no 

combate à corrupção no país. Trata-se 

de uma mazela que faz escorrer pelos 

ralos US$ 3,5 trilhões, de acordo com 

um levantamento da Fundação Getúlio 

Vargas. É muito mais que o PIB da maioria 

das economia dos países vizinhos. Esse 

valor não se refere apenas ao dinheiro 

efetivamente “desviado”, mas também as 

oportunidades perdidas, que poderiam 

aumentar a competitividade brasileira. 

Até quando será possível suportar essa 

sangria?

O inchaço das máquinas federal e estadual deve 

continuar do mesmo tamanho. As promessas 

de corte voltaram a ser simplesmente meras 

promessas. 

E o custo disso é muito alto: R$ 18 bilhões pagos 

aos 115.589 cargos comissionados, segundo o 

último número disponível do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

A presidente Dilma não se comprometeu a cortar 

nenhum dos seus 39 ministérios e nenhuma das 

vagas de comissionados. 

Já o governador do Paraná Beto Richa disse 

que vai cortar “15 cargos”. Na verdade, é uma 

manobra, pois apenas 12 cargos extintos da 

Secretaria de Trabalho serão absorvidos pela 

pasta de Família e Desenvolvimento.  

Também  
vem bucha da 

Prefeitura! 
A prefeitura de Curitiba também está armando seu 

Pacote de Maldades. Querem aumentar em 5% o 

Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) para 

imóveis com edificações e 8% no caso dos terrenos.

O argumento é aquele de sempre: as gestões passadas 

deixaram de corrigir por mais de dez anos o imposto. 
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Debate reuniu em Foz, lideranças políticas, 
sindicais e do Judiciário do Brasil inteiro

Saiba mais sobre o feriado de 
emancipação política do Paraná

Força-PR integra o movimento Paraná sem Corrupção

www.simec.com.br
AUDITORIA CÍVICA 

2º SEMINÁRIO ENGESSAMENTO X LIBERDADE SINDICAL

19 DE DEZEMBRO

CIDADANIA

Evento contou com a participação de lideranças políticas e sindicais, além de autoridades 
dos poderes Legislativo, Executivo e Judiciário 

Iniciativa é de autoria do Ministério Público e pretende envolver toda sociedade no combate à corrupção

Fique por dentro de 
todas as novidades, 

promoções, informações 
e novos conveniados. 

Acesse:
www.simec.com.br/

fidelidade 

facebook.com/
cartaosmc

MP de SJP 
fiscaliza solução 
de problemas 
apontados por 
auditoria da Força

Recesso de final de 
ano no SMC

Foi cumprida mais uma etapa 

importante da Auditoria Cívica da 

Saúde, projeto que a Força Sindical 

do Paraná trouxe ao Estado. No 

dia 27 de novembro, o Relatório 

Final da Auditoria dos 28 postos de 

saúde de São José dos Pinhais foi 

protocolado pelo secretário-geral da 

Força PR, Jamil Dávila, no Ministério 

Púbico – Promotoria de Saúde do 

Município e na Secretaria Municipal 

de Saúde. A Força também protocolou 

o documento em todos os gabinetes 

de vereadores, Câmara Municipal e 

Prefeitura.

O Ministério Público, respondeu 

com muita agilidade, “Nós instau-

ramos procedimento administrativo 

para acompanhar as providências 

que a Prefeitura irá tomar, através da 

Secretaria Municipal de Saúde, para 

sanar as irregularidades verificadas 

durante a Auditoria”, informou o 

promotor de Justiça do MP na área de 

saúde de SJP, Willian Lira de Souza. 

“Nós esperamos que isto seja feito 

no prazo estipulado pelos auditores 

cívicos”. 

O secretário municipal de saúde 

de SJP, Brasílio Vicente de Castro, 

afirmou que “agora o próximo passo 

será a análise dos pontos verificados 

e a viabilidade da realização no mais 

curto prazo possível”.

A prefeitura tem até 120 dias, 

contando a partir da data de entrega 

do relatório, para apresentar solução 

para os problemas encontrados.

Objetivo
O projeto Auditoria Cívica na 

Saúde foi criado pelo Instituto de Fis-

calização e Controle (IFC), de Brasília, 

e foi trazido para o Paraná pela Força 

Sindical. São José dos Pinhais é a 

primeira cidade do estado a receber a 

Auditoria. O objetivo da Força é levar 

o projeto para diversas cidades do 

estado. Saiba mais no fsindical.com.br.

Fique ligado! O Sindicato dos 

Metalúrgicos da Grande Curitiba 

estará em recesso de 19/12/14 

a 12/01/15. Nesse período, tanto 

a sede central como todas as 

subsedes da entidade estarão 

fechadas. O expediente volta em 

13/01/15.

Apenas a estrutura de lazer 

irá funcionar normalmente (Metal-

Clube de Campo em São José 

dos Pinhais, MetalClube de Praia 

e Centro de Lazer em Matinhos e 

Formar Guaraqueçaba).

O SMC deseja a todos um Feliz 

Natal e que possamos iniciar 2015 

com o espírito renovado para 

novas lutas e conquistas.

Agilidade: O promotor Willian Lira 
de Souza abriu Procedimento de 
Acompanhamento logo que recebeu 
o Relatório Final da Auditoria.

R
ealizado pela Força Sin-

dical do Paraná entre os 

dias 2 e 3 de dezembro, 

o 2º Seminário Engessamento 

x Liberdade Sindical debateu 

desafios impostos pelo grande 

capital e decisões de três pode-

res, que são uma luta de toda a 

categoria. Participaram, além de 

lideranças sindicais e políticas, 

representantes dos Poderes 

Executivo, Legislativo e Judi-

ciário. 

Foram organizados quatro 

painéis para tratar dos temas 

como “Negociado e Legislado X 

Rumos da Negociação Coletiva”, 

“Terceirização e Seus Efeitos 

Nocivos aos Trabalhadores”, 

“Enquadramento Sindicais e 

Relações de Trabalho” e “Pauta 

Trabalhista: conforme o DIAP”.

“Precisamos manter nossa 

mobilização afinada com os 

parlamentares para que os 

assuntos da pauta trabalhista 

não sejam deixados de lado”, 

afirmou Sérgio Butka, presi-

dente da Força Sindical do PR 

e do Sindicato dos Metalúrgicos 

de Curitiba (SMC), em referência 

a influência das decisões dos 

três poderes sobre as organi-

zações trabalhistas.

Mais informações: 

fsindical.com.br  

Um dos objetivos foi de debater a influência dos três poderes sobre as organizações trabalhistas

O que é?

O feriado de 19 de dezembro foi 

decretado pela Assembleia Legislativa 

e sancionado pelo Governo do Estado 

em 18 de dezembro de 1962, através 

da Lei nº 4658, para comemorar a eman-

cipação politica do Paraná. Isto porque, 

em 19 de dezembro de 1853, o estado 

desmembrou-se da Província de São 

Paulo, transformando-se na mais nova 

província do Brasil Império.

N
o dia 27 de novembro a 

Força Sindical do Paraná 

firmou parceria com o 

Ministério Público para inte-

grar o Paraná sem Corrupção. 

O protocolo foi assinado na 

Promotoria de São José dos 

Pinhais pelo promotor público 

Willian Lira de Souza e pelo 

secretário geral da central, 

Jamil Dávila. 

O objetivo é promover o 

combate à corrupção e disse-

minar uma cultura baseada na 

dignidade, na honestidade, em 

princípios éticos, na participação 

social e no exercício pleno da 

cidadania. 

“Esta parceria com a Força é 

importante para a difusão das 

iniciativas do movimento e tam-

bém para aumentar o numero de 

participantes, já que envolve a 

classe trabalhadora do Estado”, 

ressaltou Willian. 

“A Força sempre procurou 

colaborar com questões cruciais 

para a sociedade brasileira. 

Será uma honra participar deste 

movimento”, afirmou Dávila. 

Saiba mais em:  

paranasemcorrupcao.org.br. MP apresentou projeto para a Força PR durante Auditoria Cívica na Saúde

Opinião

“É a data 

mais importante 

do Estado do 

Paraná. Mas 

várias dúvidas 

apareceram em relação a este feriado. 

De um tempo para cá, o setor público 

resolveu que esta data seria ponto 

facultativo, desprezando que ele fosse 

aplicado também ao setor privado. Não 

é uma concessão que se faz ao traba-

lhador e sim um feriado que já estava 

estabelecido e que houve omissão em 

concedê-lo e respeitá-lo”.

Iraci Borges

Advogado trabalhista

Veja a entrevista completa com Iraci  

Borges no youtube.com/metaltvsmc

Definição do Ministério 
Público do Trabalho  
(MPT-PR) 

No último 4 de dezembro o MPT-

-PR divulgou Nota Oficial sobre o 

feriado de 19 de dezembro. Em um 

dos trechos o documento diz: “Sendo 

assim, a RECOMENDAÇÃO do MPT-PR 

é que os empregadores dispensem os 

trabalhadores de suas atividades por 

24h, sem perda de remuneração”. Em 

outro trecho também consta a hipótese 

de expediente nesta data: “Caso haja 

exigência de trabalho na data em 

cada empresa deve ser previamente 

autorizada pelo Ministério do Trabalho 

e Emprego e remunerada em dobro 

ou compensado por meio de banco de 

horas, como prevê a CLT para os casos 

de trabalho em feriados”. 

Veja todo o esclarecimento em: 

http://www.prt9.mpt.gov.br/


